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Introdução:	 A	 Lesão	 por	 Pressão	 (LP)	 é	 uma	 condição	 a	 qual	 a	 pele	 sofre	 alterações	 de	 normalidade,	 sendo
considerada	 uma	 ferida	 crônica,	 muitas	 vezes	 causada	 por	 fricção,	 cisalhamento,	 umidade,	 nutrição,	 perfusão
comprometida,	presença	de	dispositivos	médicos	e	pressão	excessiva	em	locais	de	proeminências	ósseas,	como	na
região	 sacral	 e	 do	 calcâneo.	 É	 nesse	momento	 que	 a	 Equipe	 de	 Enfermagem	 se	 torna	 essencial	 para	 prevenção,
avaliação	e	tratamentos	de	LP.	Objetivos:	Revisar	os	estudos	sobre	a	assistência	de	enfermagem	aos	pacientes	que
têm	 lesões	 por	 pressão.	Metodologia:	 Refere-se	 a	 uma	 revisão	narrativa,	 com	busca	 realizada	nas	 bases	 de	dados
SciELO	e	BVS,	utilizando	a	estratégia	de	busca	“Assistência	a	lesão	por	pressão”,	“Lesão	por	Pressão”	AND	“Cuidados
de	 Enfermagem”,	 nos	 últimos	 4	 anos.	 Resultados:	 A	 pesquisa	 elaborada	 resultou	 em	 95	 publicações,	 sendo
selecionadas	 30	 artigos	 para	 revisão	 temática.	 Acerca	 disso,	 foi	 exibido	 que	 os	 fatores	 de	 risco	 para	 o
desenvolvimento	de	uma	LP,	 são	pacientes	com	doenças	crônicas,	mobilidade	diminuída	e	 internações	prolongadas,
como	também	associado	a	pessoas	com	estado	nutricional	desequilibrado	e	 idade	avançada.	A	prevenção,	realizada
pela	aplicabilidade	da	escala	de	Braden	e	avaliação	das	lesões,	que	visa	classificar	e	descrever	as	lesões,	ficam	a	cargo
da	 enfermagem,	 favorecendo	 uma	 melhor	 descrição	 e	 organização	 da	 sistematização	 de	 enfermagem	 para	 cada
particularidade.	Consequentemente,	 é	 necessário	 que	haja	 ações	 que	possam	evitar	 a	 ocorrência	 de	 lesões,	 já	 que
elas	podem	evoluir	para	feridas	dolorosas	e	desconfortáveis,	 levando	ao	quadro	de	sepse	e	óbito.	Em	contrapartida,
tem	sido	um	impasse	para	o	avanço	nos	cuidados,	dado	que	muitos	profissionais	 têm	déficit	nos	conhecimentos	da
estomaterapia	 focada	 na	 LP	 e	 sobre	 a	 escala	 de	 avaliação.	 Dessa	 forma,	 se	 torna	 importante	 a	 capacitação
permanente	 dos	 profissionais	 para	 uma	 melhor	 implementação	 de	 protocolos	 de	 cuidados.	 Considerações	 finais:
Observou-se	a	importância	da	enfermagem	nos	cuidados	preventivos	e	tratamentos	das	lesões	por	pressão	no	âmbito
hospitalar,	 visto	 que	 podem	 estar	 suscetíveis	 a	 agravamento	 das	 feridas,	 caso	 não	 seja	 prestado	 uma	 assistência
eficiente.	 Acrescenta-se	 a	 considerada	 necessidade	 de	 intensificação	 nos	 conhecimentos	 a	 escalas	 de	 avaliação	 e
protocolos	associados	a	LP	a	serem	seguidos	pela	enfermagem	como	um	todo.


